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VERSÃO PORTUGUÊS
 
Caros amigos,
 
2010 não iria terminar sem que tivéssemos mais boas notícias. No final de Outubro, uma das duas fêmeas que tinha parecido bastante prenhe em Setembro (Luísa – nº12) começou a comportar-se de forma diferente do habitual, muito mais arisca e nervosa (ela costumava antes ser uma das mais calmas), e abandonando a manada frequentemente. Estes sinais foram imediatamente interpretados como indicadores de parição. E porque a Luísa é uma das duas fêmeas que possuem coleira de VHF, pudémos ocasionalmente segui-la quando ela se encontrava afastada da manada, e sem surpresa ela conduziu-nos até à mancha florestal mais densa dentro do santuário. Decidimos então que o melhor seria não a perturbar, e tivemos de esperar mais algumas semanas até meados de Dezembro, para finalmente poder confirmar o nascimento da segunda cria na Cangandala. Até agora ainda não foi possível determinaros o sexo da cria, pois ela é ainda muito jovem e a vegetação está agora demasiado desenvolvida para nos proporcionar observações decentes. Até que o seu sexo se torne óbvio decidimos tratá-la como uma ela – pensamento positivo! E em várias fotos podemos vê-la junto da sua orgulhosa e protectora mãe e também do seu jovem meio-irmão.
 
Não apenas a cria mais velha está saudável e a desenvolver-se depressa, mas também e de forma surpreeendente, a fêmea que coxeava parace ter recuperado de forma notável. Ainda coxeia, mas ganhou bastante peso, a pelagem parecia bem mais luzidia que um par de meses antes, e era agora também melhor aceite na manada. Quando em Setembro estava numa condição desesperada. Possivelmente esta recuperação resulta simplesmente da mudança da época, com mais e melhor qualidade de comida disponível para os animais nestes dias, facto este que poderá ter um efeito mais marcante num animal ferido, mas de todas as formas foi um alívio. Já o macho dominante também se apresenta forte e saudável como sempre.
 
Já numa nota menos positiva, regista-se que ainda não se sabe nada da fêmea desaparecida desde Julho, pelo que temos de a encarar como uma baixa no programa de reprodução. Ela ou conseguiu passar por debaixo da vedação, ou mais provavelmente, morreu discretamente. O facto de ser a mais velha fêmea na manada também não é encorajador... Manteremos os olhos abertos, mas até prova em contrário estamos reduzidos agora a oito fêmeas potencialmente reprodutoras.

Em termos de sucesso reprodutivo, e apesar da alegria de nos termos deparado com a segunda cria, sentimos um certo desapontamento por não termos tido mais crias no santuário em 2010. Fêmeas que a certa altura pareciam mostrar sinais claros de gravidez, acabaram por não corresponder. No geral, e após concluir-se o primeiro ano, ficámos com um sabor agridoce... tivemos reprodução mas abaixo das expectativas. Ou talvez esperássemos resultados demasiado ambiciosos, já que o primeiro ano de reprodução de antílopes selvagens em situação de semi-cativeiro seria sempre arriscado e imprevisível. De todas as formas focamo-nos já no novo ano, e agora que os animais se terão adaptado totalmente, deverão ter muito melhor reprodução em 2011.
 
Estamos a trabalhar num ambicioso plano para 2011, que inclui a implantação de uma terceira vedação, para onde todos os híbridos poderão ser temporariamente colocados, e depois trazer do Luando mais palancas negras gigantes, fêmeas e machos, de forma a que possamos estebelecer pelo menos duas manadas reprodutoras na Cangandala. Ainda é cedo, uma vez que as actividades são objecto de discussão entre as várias partes interessadas. De todas as formas, 2011 testemunhará provavelmente muita acção e poderá constituir mais um marco importante na conservação desta espécie.
 
As câmaras ocultas na Cangandala estão ainda montadas em salinas naturais, quer dentro da maior área vedada (santuário 2 – onde estão os híbridos) quer fora das vedações, onde sabemos ter palancas vermelhas, mas mantemo-nos atentos a qualquer surpresa. Bem, o registo fotográfico do último trimestre deu-nos bastantes sequências interessantes, mas estas apenas confirmaram o que já sabíamos. Dentro da vedação referida apenas foram registados híbridos, num total de dez individuo. Estes incluíram um macho dominante e os dois machos jovens nascidos em 2009 e 2010; o resto são fêmeas de várias idades, sendo que duas delas são portadoras de coleiras VHF.

Ainda não sabemos quem é o pai da cria mais nova e porque ela se parece tanto com uma palanca negra, mas é bastante interessante notar o contraste com a outra cria macho que de facto se parece muito mais com uma palanca vermelha! Certamente mais cedo ou mais tarde, o nosso estudo da genética irá fazer incidir luz sobre esta questão. Pelo menos agora temos a razoável certeza que lidamos com uma manada de híbridos com cerca de 10 animais (num máximo de 12) dentro do santuário 2, e ainda não encontrámos evidência de qualquer outro animal, como um macho de palanca vermelha. Estes são dados importantes para nos ajudarem na planificação para resolver o problema ainda este ano.
 
Fora das vedações também só obtivemos fotos de palancas vermelhas, como este macho partilhando a salina com um golungo. Ainda não temos evidências de híbridos ou palancas negras fora dos santuários. De facto parece que de alguma forma conseguimos acidentalmente separar perfeitamente com vedações as três “espécies” da Cangandala! As palancas negras puras no santuário 1, os robles (híbridos) no santuário 2, e as palancas vermelhas fora. Extraordinário de facto...
 
As restantes fotos mosraram os clientes habituais, tais como bambis, golungos e facocheros, e por último uma novidade inesperada – um abutre-de-cabeça-branca. 
Cumprimentos,
 
Pedro
 
 
